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Para criar riqueza, carccemos 
de dúis factores, que hão-de fun- 
cionar em untssono : o capital e o 
trabalho, Não podem viver sepa- 
rados porque um e cutro se 
completam. Sôcinhos, um para 
cada lado, estiolam, tornam-se 
improdutivos, É mister juntá-los 
e dar a cada um o justo lugar 
que dev ocupar no todo 


o iscas proferido poa o. Ega Gogo ra sed comer ls Bodas de Pra a E P. A, realiad na Tan Gone 


goa, damão e dio 


As noticias eram alarmantes nos últimos dios. No 
entanto, confiávamos, ingênuamente, que a Organiza- 
ção das Nações Unidas inlerviesse a evitar o morticínio 


Mas dada a interã 
número e armame; 
os recontros const 
dos portugueses. 
Esfamos convd 
Sobemos que, 
de nado vos po 
ções, mos a nossa 
podermos estegger o mad 
de não nos segpos:ivel cold Sos braços co 
lado dos vosso: pro luto heróicl istentais, 

Não esqueceremos o vosso sacrifício, lmãos da 
Indio Pertugueso. O vosso heroismo escreve em pógi- 
nós lintas de sangue mais um canto épico dos Lusladas. 


noticiário 


instantâneos pessoais 


* Em 14 de Outubro, embarcou para Angola com um contin- 
gente de tropas o nosso estimado colega José Lino, furriel das for. 
ças armadas, que antes tinha ligado o seu destino à gentil 
professora D. Maria Helena Ventura Tomaz Santos. Esperamos 
que a sua permanência em tão longinquas e agora conturbadas pa- 
ragens seju tão breve e feliz quanto possível, é que dentro em pouco 
o possamos ter de novo entre nós. 

* Também no mesmo mês, foi operado em Lisboa, onde se 
encontra no serviço militar, o nosso colega Adriano Robalo. Foi-lhe 
extraído um menisco, que ameaçava perturbar a sua actividade bas- 
quetebolística, na qual, como se sabe, alcançou a internacionalização. 


os nossos colegas: João Pinheiro 
e D. Júlia Rocha. Fazem anos: em 30-12, Adriano Robalo, e em 
11-1-63, Mestre Alberto Amândio, em 16-162, Maria Manuela Melo, 
em 17-1, Carlos Grangeon, em 19-1, Eng.º Armínio Maia e Moura, em 
20-1, Armando Silva e em ar-1, Laurentino Rodrigues. 


o noddo grupo 


Em Janeiro próximo, deve realizar-se o jantar de confraterni- 
zação andal dos empregados da E. P. A, em dia e local a designar. 
Esta reunião deverá contar desta vez com um número de con- 
vivas bastante mais elevado do que em Abril passado, como nos faz 
prever a estadia em Aveiro de todos os barcos bacalhoeiros. 

Contamos poder inserir no nosso próximo número uma repor- 
tagem deste acontecimento, de tanta importância na latitude da 
nossa vida profissional, 

O nosso Boletim vai tentar conseguir a realização de algumas 
audições de música gravada, clássica e ligeira, destinadas aos em- 
pregados da E. P. A. que a elas queiram ass stir, no aproveitamento 
duma sugestão que há tempos nos foi proposta. 

Esperamos poder obter a concretização desta sugestão muito 
em breve, de forma a que talvez no próximo número já a possamos 
dar como facto consumado. 


falecimento 


os 


No passado dia 7 de Novembro, faleceu na sua residência em 
Hhavo o antigo Capitão da pesca do bacalhau, Senhor Francisco dos 
Santos Calão, que durante muitos anos, até sé reformar por doença, 
prestou serviço na E, P, A. 

Apresentamos as nossas mais sentidas condolências à família 
enlutada, em especial a seus filhos, Senhores David Manuel Menc 
Calão e Francisco Manuel Mendes Calão, respectivamente, Capitão 
é Imediato do «São Gonçalinho ». 
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Aporte o nosso primeiro susto é consequentes comentários 
trógico-cómicos e a plan perspectiva, É nesta planuro onde 
o nosso olconce visual se espraia indefinidamente, na contemplação 
de um entordecer róseo - olaranjado, qual pintuto oriental, demons- 
trando foda umo tela gigantesco, como que executada num contra- 
-luz fulgente, donde se destacam as silhuslos das polmeiros, das 
copelas mouriscas com cúpulo à loio de forno, chamados «mara- 
dusa, dos agricultores e animais de trabalho, dos utensílios oqrico- 
los... silhuetas que vão decrescendo, decrescendo à medido que os 
objectivas humanas vão perdendo as suas faculdades do fixação, 
onte omplidão lão grandiosa, 

Depois de termos dói por Azamor, com os trozeiros do 
cosorio 0 marginor o rio Rbio, parómos em Mazagão pora 
expedir notícias Aveiro. do nossa chegada e presseguimos na 
longa viagem, que é de 525 quilómetros da Cosabranca a Agadir 

Nessas localidades, de denominação portuguesa, há bastantes 
indicios da presença dos nossos antepossodos, como em Mazagão, 
eujas ruos conservam ainda os seus titulos portugueses. Foi pena 
não podermos perder mais tempo nesto cidade, pora odmirormos os 
edificações lusitanos cli espalhados, bem como o «cistemo» do 
mesmo origem e que 1ã0 falada é. 

Parámos oinda mois uma vez numa pequeno povooção para 
refrascormos a garganta e agora, com o Sol a declinar, retomómos 
o «Dauphine» poro o úllimo etapo. Até às proximido: Moga- 

0 vi fez-se sempre à vontade, pois a estrado, quose sem 
curvas, é muito largo e bem sinolizado. 
Daqui pora dionte, já noite, tivemos que fozer um desvio para 
tomarmos a estrado que nas conduz a Agadir, já não lão larga nem 
tão rectilinso, antes pelo contrário, muito serpenteoda e cheia de 
movimento, Camiões vindos de Agadir cruznvom-se com a nosso 
«Renouli» que tinha, por vezes, de se aninhor à beira de precipícios 
paro dor passagem áquelas avantesmas. Numo das curvas, frente 
duma destos bisormas, não fosse o pericio do Snr. Pires e soriamos 
vitimos dumo violenta colisão cu duma brusca e forçado quedo 
barranco abaixo. la vez, o susto foi moior do que o que finhomos 
apanhado quando do burro ter subido à estrado. 

Mais umo canteno de quilómetras rodados em pleno robo do 
Atlas, com as luzes dos comiõas o impedir-nos a visão, É o pano- 
roma manteva-se assim, mas algum tempo, olé que avistómos os 
sinais do Farol do Cabo Ghir, anunciando os proximidades do mar 
e bafejos de maresia. 

Até que, por fim, chagômos infaetos a Agadir, às 10 horas da neite. 


feenttree) 


da tarde. O nosso novo companheiro de viagem explicou tratar-se 
de mouros, para quem, uma chávena de chá e algum açúcar, basta 
para se alimentarem, passando o moior parta do tempo naquele 
sórnico torpor 

Entretanto, o Snr. Carlos Grangson telefonova para Agadir, 
avisando o gsrente do fábrica, Snr. José Oliveira do Silva, de que 
seguiriomos pora li, devendo chegar à noilinho. Na resposta, o 
gerente informou que nos esperaria para jantormos juntos e que, 
parto do meio dia, se tinha sentido oli um forte abalo de terra que 
fiz que lanio ele como o pessoal se apressossem a «dor 0 foras do 
ascrilório. Mas que, a não ser o susto, nado houvera de anormal 
a registor 

Enquanto devorávamos com bostante apetite o bem ementado 
almaço do Marhaba, ouviamos o Sr, Grangeon a contar as apreen- 
sões do Sr. Silvo e riamos a bom'rir do susto que linha apanhado. 
Mais umos larachas é esquecemos completamente o acontecimento 
sismico o a fuga apressado do Sr Silva do oscritório. 

Depois do almoço abalámas os três no « RenaultDauphine », 
guiado pelo Sr. Pires, atravessando algumas artérias doquela cidade 
escolhida pelos polílicos para a realização de conferências inter- 
nocionais 

Agora, fora de portas, em plana estrado, novento à hora, a 
cominho de Agadir. Aquela hora, com a estrada quase deserta, 
pudemos apreciar oté ao limite do horizonlo a extensa planício, 
cortada sômente pela larga via que utilizámos, orlada de exóticos 
eucaliptos. Ao longo da estrada e a nivel um pouco mais baixo, 
existe uma espécie de cominho de cabras, com acesso à propriedade 
rústica. Nasse caminho, aparecem, de quando em vez, grupos 
muito originais. 

Ao lado dum árobs, enfarpelado em indumentária de cor sus- 
peila e esburacado, encabeçado por repelente turbanto que não vô 
água nem sabão há um bom par de anos, com o rosto amarelo 
-negro, enfeitado de sórdida «para-de-chbo» ou de ripas de pan- 
dentes melenas, quais pincéis descobelados, seguem um dromedário 
e um macho escanzelado, À estas alimários serão postas as 
cangas de arados ou charruas, instrumentos estes do tempo do 
arroz de quinzs, O engraçado da coiso é que os camelos parece 
oporelhorem bem com as pilecas, porque é raro vêlos «o lado 
doutros camelos. 

Planície e mois plonicis, Da súbito, um jumento solta à es- 
troda, dá umas piruetas e o «Dauphine» ziguezagueia para não 
atropelar a cavalgodura ou pora não prejudicar o nossa integridade 
físico, 


2 


abrir... 


Em princípios deste ano um pequeno grupo de 
empregados de escritório da E. P. A. propôs-se, entu- 
sidsticamente, editar um boletim do pessoal para o 
pessoal da «nossas Empresa. 

E tão bem se houve que no dia 16 de Março saia 
o primeiro mimero de « RUMO», um boletim que se 
propunha constituir um elo de aproximação e um 
incentivo de aperfeiçoamento para todos os funcioná- 
rios da E. P. A. 

Esse primeiro número, ensaio prometedor de uma 
ídeia feliz, mereceu o beneplácio da Ex.m: Gerência, 
que imediatamente, pela vos esclarecida do Sr. Egas 
Salgueiro, deu o seu patrocinio precioso e imprescin- 
dível à publicação normal do Boletim. 

Nove meses foram precisos para dar forma defi- 
nitiva e legal a este ansrio de todos nós. * Houve que 
mudar o nome de «RUMO» para «FLÂMULA », 
mas com isto nada perdeu o simbolismo do título, pois 
que será à sombra da flâmula progressiva da E. P. A, 
e com a colaboração de todos os que nela trabalham 
que o nosso Boletim cumprirá a missão que se propôs. 

Ao darmos os primeiros passos, queremos dirigir 
uma saudação muito respeitosa à Gerência e a todos os 
Sócios da E. P. A. e dar um aceno amigo aos nossos 
companheiros de trabalho que andam por longe, a 
bordo dos nossos atuneiros «RIO AGUEDA» e «RIO 
VOUGA, na nossa fabrica de Agadir ou afastados 
do nosso convívio por força do serviço militar. 


FOMA Gis icomperáres 


OM um surdo sibilar, o enorme Superjet da TWA, de- 
pois de atravessar a Córsega a 8.000 metros de 
altitude e a 850 quilómetros por hora, vai perdendo 
altura em direcção à costa italiana. Há um movimento 
de curiosidade entre os passageiros quando o litoral 

se divisa, cada vez mais próximo e mais nítido. 

Vê.se já perfeitamente Óstia e as suas praias, o Lido de 
Roma e a foz do Tibre que corre do Interior, em curvas ca- 
prichosas através da campina romana, como se viesse ao nos- 
so encontro. 

Voamos cada vez mais baixo, já sobre o aeroporto de 
Ciampino e, ou por necessidade de manobra ou por gentileza do 
comandante, continuamos em direcção a Roma que, passados 
escassos minutos, surge em baixo, desbobinando ante os nossos 
olhos ávidos as maravilhas dos seus monumentos, das suas ruí- 
nas e dos seus palácios. 

O Vaticano e São Pedro, o Coliseu, o Forum, o monu- 
mento a Victor Manuel, a cidade olímpica, vão surgindo sob os 
nossos olhos, numa visão de conjunto impressionante. 

Foi uma volta breve mas inesquecível que eu, aliás, já ti- 
nha feito em viagens anteriores, mas que sempre me tem cau- 
sado uma estranha e forte impressão. 

Descemos mais, agora para aterrar em Clampino, aero- 
porto de Roma, que é um dos mais concorridos da Europa. 

Por uma auto estrada de grande movimento percorremos 
os 20 quilómetros que nos separam da Cilade Ererna e vamos 
tomando contacto com a paisagem levemente ondulada da velha 


crónica de carlos grangeon 


De cima, através da vigia, ia obssrvando o colorido terráquio, com 
combiantes, as mais variadas, interrompido cqui e ali por fugidia 
núvem. Os recortes nílidos do costa portuguesa, porte dos planícies 
e morinhas de sol e eis-nos, agora, observando o Oceano Atlântico, 
tumn a Tânger. Surgem-nos, pouco depois, os paisagens molizadas 
do Norte da África, um tanto esfumados pela poalha ctmosférico. 

À vista o aeroporto de Tânger, onde aterrámos por meia hora. 
Retomodo a viogem, panorâmica semelhanto à anterior, padido da 
hospedeira para apertar os cintes, o avião o aterrar e, enfim, a 
apsarmo-nos no aeroporto de Casabranca, ao meio dio e meio hora, 
pouco mais ou menos 


Esperava-nos, no aeroporto, com o seu «Renault», o adjunto 
do gerente da nossa fábrica, Snr. Francisco Pires, oriundo do Algarve 
e há muito radicado em Agadir Cumpridos os formolidodes na al- 
fândego, fomos almoçar ao Hotel Marhoba, cujo restaurante se 
encentra no oitavo andor. Doli ss descortino quase toda a cidade 
de Casabranea, dividido pelos modinas do Índolo tipicamente árabe 
e pela urbs europeia, com edificios bsm delineados e alguns arranha- 
“céus. Aviso-se dali tombém o porto de mar, muito importante, com 
os suas instalações donde sobressaiem guindastes & todos os meios 
necessários ao tráfego, formando como que um emaranhado de 
linhos negras junto Do cois. 

Alguns navios ali ancorados e outros sulcando a toalha liquido 
do Állântico, rumando aos seus destinos. 

Cã em baixo, nos imediações do Hotel, olgumas cercas de 
madeira indicam prévio estudo de novas construções a edificar pró- 
ximomente, Ao atentar nisto, reparo que alguns individuos, andra- 
josamente vestidos, se encontravam dentro daquelos cercas, uns o 
dormir, outros a espreguiçar-sa ao sol quants daquela primeira hora 


Depois do jantar, tivemos a pouca sorte de nos metermos no 
Coliseu “dos: Recreios, onde: assisiimos às dialibas duma componhio 
de circo que sa exibia «magistrolmente» nara oquels assistência 
muito entusiasmado e ruidoso que tudo abloudia e admirava, quais 
bosbaques entontecidos e olnbregados- Teios de serpentinas e nú 
vens de corfectis e de pó, ludo de parceria com as estidêncios 
duma orquestra, própria paro mimossor os fimpanos dos sutdos, 
dovom uma noto de «bom-tom» dquele ambiente dum carnavalesco 
Domingo - Gordo, «Morovilhados» com o «grandeza» deste espec- 
táculo, resolvemos abandonó-lo opós o começo, à bem do nosso 
sossego, do nosso repouso. 

No dia seguinte, véspera de Carnaval, dirigimo-nos, logo de 
manhã, para o aeroparto, a fim de tomarmos o avião que nos havia 
de transportar para Casabranco. Enquanto aguorsávamos a hora 
da partida, aproveitei pora escrever à minha cora - metade, comprar 
um livro policial e apracior o tráfsgo no aeroporto, mesclado de vio- 
jantes dos vários pontos do Globo, oo mesmo tempo que os alto- 
-folantes indicavam, em diversos idiomas, as chegadas e partidos 
dos neronoves, advartindo os passageiros de embatcarem nesta ou 
naquela 

Para quem nurico lenha apreciado a orófama dum esropoilo 
movimentado como o da Poitela — o que o mim sucedia —, não 
pode deixar de ficor bem impressionado, transformando se o senso- 
ção de perigo que se apossa do inexperiente nestos andanços, em 
confiante e cómodo meio de viajar 

Eis que chega o moménio de embarque e não posso passar 
olém sem confessar a emoção que senti o pôr os pés no avião, 
lembrando-me das recomendições hgiénicos da rapozado e do 
minha mala que linha desaporacido do meu alcance manuo! 

Seria bonito se surgisse o tol «desse e viesses |... 

Porém, lago qua dei fé do roncar dos motores, desanuviou-se- 
-me lodo e quolquer tensão nervosa e openos pensei que 9 viagem 
consistiria paro mim, como de focto consistiu, num atractivo novo, 
em que se opresentoria a meus olhos o desenrolar de panoramos 
maravilhosos, com o esplendor colorido de toda a natuío, coodju- 
vados pela soalheira. 

Aquecidos os motores, o avião descolo, toma altura, enquanto 
que esbalto hospedeira nos pade, como medida da precaução, para 
que apartemos os cintos, dando.nos coramelos contra possiveis indis- 
posições, Pansei, novamente, nos ditas recomendações do ropaziodo 
do escritório e, em faze da boa disposição que sentia, escrevi, em 
papel fornecido pela hospedeira do avião, ao casal Félix, dando lhs 
conta das impressões do meu «baptismo ds ar», olé aquele momento. 
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Lácio. Ruinas de aquedutos e de monumentos funerários assi- 
nalam a Via Áppia que val correndo paralelamente & nós e era 
a grande estrada que ligava a Roma dos Césares ao sul da 
Itália pelo litoral, 

Entrâmos em Roma pela Porta Malor, aberta nas velhas 
muralhas romanas, junto à grandiosa basílica de São João de 
Latrão e na marcha para o centro da cidade vão-se-nos depa- 
rando edificios e locais cujos nomes famosos vêm celebrados 
na História da Arte e do Ocidente, constituindo cartazes bri- 
lhantes do grande turismo internacional. 

Roma é uma cidade extraordinária. Em perto de três mil 
anos de história apaixonante, ora dominando o mundo pelo 
poder das suas legiões ora pela força espiritual da fé crista, foi 
acumulando dentro dos seus muros um número infindável de 
monumentos e obras de arte que marcam a bem dizer, todos os 
passos da sua longa e agitada evolução. 

Da época romana, os velhos muros com perto de 2.000 
anos que ainda 
hrje contornam a 
cidude, as ruinas 
veneráveis dos 
Forums, das ter- 
mas de Dioclecia- 
no e de Caracella, 
da Basílica de Mal 
xêncio, do Teatro 
de Marcelo, dos 
arcos de Constan- 
tino e de Tito, do 
Panteão de Agrippa, 
do Circo Máximo, 
do Palácio dos Cé- 
sares ou do Coli- 
seu, levam-nos, 
com um pouco de 
imaginação, à Ro- 
ma Imperial, com 
todas as suas gran- 
dezas e misérias, 
a pompa dos seus 
triunfos e a sádica 


foro de 


Pedio Grongeon 


histeria dos seus espectáculos de circo. As sinistras catacum- 
bas recordam-nos os sacrifícios dos primitivos cristãos, nlvos de 
implacáveis perseguições dos imperadores receosos da propa- 
gação das suas ideias pacificamente revolucionárias. 

Da idade média ficaram velhas igrejas, notáveis pela pure- 
za da sua traça e as grandiosas basílicas de São Paulo extra- 
-muros e Santa Maria Maior, Pela suas enormes proporções 
e pela beleza austera e harmoniosa da sua arquiteciura, estas 
duas basílicas causam em quem as visita uma ideia de grande- 
za e equilibrio difícil de ultrapassar. À basílica de São João de 
Latrão, de mesma época, pouco resta da sua traça primitiva. 

A Renascença, com todo o seu esplendor reflectido nas 
artes, nas letras e nas ciências, deixou em Roma, então capital 
poderosa da cristandade, um repositório de maravilhas artísticas 
que os nossos olhos não se cansam de admirar. A basílica de 
Sao Pedro, a maior catedral do mundo, obra prima de Bramante 
e Miguel Ângelo, esmega-nos com a sua grandeza e encanta- 
-nos pela harmonia das suas proporções. 

Na verdade, é tão extraordinário o equilibrio de todas as 
linhas é volumes que não se tem a ideia das suas descomunais 
dimensões. É admiável a riqueza artística do seu interior, 
onde, a par do célebre baldaquino de Bernini e da maravilhosa 
Pietá de Miguel Ângelo, se admira uma série enorme de gran- 
diosos monumentos funerários, 

O Vaticano, cabeça da cristandade católica, é um conjunto 
enorme de enormes palácios, austeros e pesados, alguns obra 
de Bramante, que ladelam a Basílica de São Pedro é constituem, 
dentro de Roma, o mais pequeno estado soberano do mundo. 

São de valor incalculável as obras de arte que estes pa- 
lácios encerram e que, na sua maior parte, estão patentes ao 
público nas magestosas salas e galerias do Museu do Vaticano. 
Algumas destas salas e galerias constituem. por si só, um ex- 
traordinário museu de pintura pelos frescos maravilhosos que 
cobrem as suas paredes e tetos. 

Esculturas e pinturas dos maiores mestres de todas as 
épocas, papiros de velor incalculável, preciosas colecções la- 
pidares e de numismática, tapeçarias e mil outras preciosidades, 
constituem o recheio deste repositório riquíssimo das mais ele- 
vadas manifestações de arte plástica em mais de três mil anos 
de civilização ocidental. E 

Artistas geniais como Bramante, Miguel Ângelo, Rafael e Ber- 
nini deixaram no colossal conjunto Vaticano-Basílica de São Pe- 
dro, espectaculares manifestações do seu extraordinário talento. 
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Quando tive conhecimento do incumbência, exultei pois se me 
opresentova óptima oportunidade de conhecer aquelas exóticos pa- 
ragens, tão diferentes em usos e costumes do rincão que me viu 
nascer 

Foi, pois, com alegre satisfação, que trotei do passaporte, dei 
a boa-nova a minho mulher que, boquioberto, ia escutando as 
minhos polovras, 

Quando viu que ero tempo de fechar a boco e depois de vá- 
rias perguntos, a moior parte das quais, escusados, fez-me recomen- 
deções sobre a maneira como hoveria de me conduzir peronte os 
marroquinos, como se eu fosse um golã irresisfível, mas, não o sendo, 
como se não soubesse qual serio a minha obrigação se me depa- 
rossem tois oportunidades, como se não soubesse portor-me bem! 
Oh! As mulheres... as mulheres! 

De resto, o futuro que se aproximava não daria 0so a opreen- 
sões desta natureza, mas a outras muito mois groves. 

Aqui, no escritório, a ropoziado também me foi recomendondo 
que levosse olguns pares de cuecas, pois, sendo a primeira vez que 
viojava de avião, tolvez fossem necessárias para o que desse e viesse. 
A todos pedi que ficassem desconsados, que nada disso serio preciso 
e que, se olgumo coisa do anormal ocorresse, não seriam aquelas 
peças de roupa que remediariom o situação. 

O certo, porém, é que à medido que se aproximova o dia da 
porlido, ia sentindo uns vogos receios, um indizível mal-estar, que 
não sobia a que atribuir. Como nunca fui dado a superstições, ofos- 
favo do pensamento incógnitos pressentimentos, mas ia dizendo, có 
no Contabilidade, que desejaria jó estar de volto. 

Depois das necessários diligências e preparativos, das observo 
ções e conselhos do nosso Gerente e das despedidas dos nossos fo- 
miliares, que nos acompanharam à estação, lomámos o rápido dos 3 
E torde que nos deixou em Lisbco, na tardinha de Domingo, 28 de 
evereiro. 


estado em que ficou 


do fábrica 


eminiscências 


de uma viagem macabra 


notas de viagem por 


manuel da silva reis 


Recordar, é viver!... 

Mas... recordar que podia deixor de viver |. 

Vinte e noves de Fevereiro, característicos dos bissextis, suce- 
dem-se inexorâvelmonto, através de ciclos quadrienois, deixando 
boas ou mós recordações, ou passondo absolulomente despercebidos. 

Mas... o vinte é nove de Fevereiro de 1960 é um dos dios 
que jomois se dissipa da retina dos que tiveram a miraculoso sina 
ce sobreviver à hecatombe monstruoso, que feriu de morle a jovem 
e acolhedora cidade marroquino de Agadir, em plano e florescente 
desenvolvimento 

Não quis esse salônico 29 de Fevereiro desaparecer sem leste 
munhor tôs trágico acontecimento, que matou cerca de 30 000 pss- 
soas, nas guois so inclui, talvez, um milhor da portugueses, Não 
quis esse 29 de Fevereiro” extinguir-se sem presenceor o agonia da- 
quels porto de mor, onde, em henriquinos eres, assentaram arroiais 
activos lusitanos, oli deixando indeléveis sinais da sua presença 
Dir-se-ia que essa 29 de Fevereira, lúgubre excrescência dos calendas, 
na agonia do seu esterlor, quis perecsr juntamente com execrando ras- 
o, acompanhado de ressonâncios infernais, medonhas, indescritíveis 


Por incumbência do nosso Gerente: Delegado, Exmo Snr. Egas 
do Silva Salqueiro, fomos encarregados — o Snr. Carlos Grangeon 
e 0 autor destas despretensiosas palavros — de nos deslocarmos a 
Morrocos, numa visita de rotina à nosso fábrica de conservos 
de Agadir 
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A Cidade Eterna assenta sobre doze colinas de suave 
pendor e a sua área actual é pouco maior do que a Roma dos 
Cesares. O tom dominante das suas construções é de ocre cu 
tijolo claro, no qual se destacam, em contraste agradável, os 
vrlhos edifícios em «travertino», pedra clara dos arredores de 
Tivoli, ou a alvura imaculada dos mármores do fantástico mo- 
numento a Victor Manuel Il. 

Grandes palácios das nobres famílias italianas do renas- 
cimento, enriquecem as ruas e praças da grande urbe, impri- 
mindo-lhe uma grandiosidade condizente com os sonoros apeli- 
dos dos sens possuidores: Médicis, Borghese, Chigi, Torlónia, 
Barberimi, Dória, Orsini e tantos outros, 

Cidade cheia de carácter e pródiga em múltiplas evoca- 
ções, Roma encanta os seus visitantes não só pela grandiosida- 
de e riqueza dos seus monumentos, mas também pela graça 
das suas famosas fontes que à noite são um festival de luz, 
pelas suas belas praças tão caracteristicas, pelo pitoresco dos 
seus mercados, prlo encanto dos seus restaurantes típicos ou 
pela beleza dos seus miradouro: 

O belo Estádio dos Mármores e a Via da Conciliação, 
construídos por Mussolini, a Estação Central dos Caminhos de 
Ferro, formidável construção em cimento e vidro onde nada 
falta para comodidade dos visjantes, a cidade Olimpica em que 
os jornsis, o cinema, a rádio e a televisão tanto falaram em 1960, 
são aspectos notáveis da Roma moderna, que não adormece 
embalada pela sua passada grandeza. 

«Roma é um mundo; é o museu de todas as idades; a pá- 
tria das artes; o santuário de recordações incomparáveis». 

Estas palavras que não são minhas sintetizam bem o que 
é esta cidade extraordinária sobre a qual tão pouco disse. 

Terminado o encanto da minha visita de alguns dias, 
eis-me novamente a caminho de Clampino, já saudoso da bela 
cidade dos Césares e dos Papas. 


a história da e. p. a. 


No próximo número, esperamos poder iniciar a 
publicação de uma série de artigos historiando a 
existência da Empresa de Pesca de Aveiro, pois 
trata-se de uma matéria de inegável interesse que 
muitos desconhecem. 


origens e evolução da 


Para podermos definir a pala- 
vra Trabalho temos que a tomar 
nas suas diversas acepções. 
Na primeira, considera-se como 


Trabalho as condições de execu- 
ão, isto €,0 esforço e os meios, 
postos em jogo com vista a um 
resultado que se pretende atin- 
gir. Na segunda, o Trabalho é 
a própria obra, quer dizer, o 
produto do esforço, o resultado 
atingido, 

Na terceira, quando se diz que O salário é o preço do 
Trabalho o serviço prestado pelo trabalhador, 

É sobre a primeira definição que vai incidir a «Organi- 
zação do Trabalhos, que podemos definir como sendo «a Ciên- 
cia que estuda o Trabalho, baseando-se na análise e medida 
das tarefas profissionais, tendo em vista à descoberta de me- 
lhores processos operatórios, com o fim não só de aumentar 
a produtividade, isto é, a relação de valor duma produção com 
os meios postos em jogo, como também a criação de melho- 
res condições pará os operários», 

Para melhor se compreender como apareceu a Organi- 
zação do Trabalho, é necessária uma breve análise do desen- 
volvimento industrial, através do tempo. Podemos distinguir 
quatro fases fundamentais. 

Até ao Sec, XVIII — Os comerciantes e operários en- 
contravam-se agrupados segundo as suas profissões em cor- 
pornções, passando o ofício de pais para filhos sem quaisquer 
modificações, obedecendo o trabalho à rotina, Uma mesma 
entidade fabricava o produto um a um, promovendo a sua 
venda directamente ao público. Temos assim o ariesanato. 

No Sec. XVIII — No começo deste século deu-se um 
grande incremento nos transportes, aumentando-se desta ma- 
neira as possibilidades de trocas comerciais entre diversos 
mercadns, Os fabricantes têm possibilidade de exportar para 
outros locais os seus produtos, o que conduz à necessidade de 
fabricar em maior quantidade, mas, em contrapartida, têm que 
enfrentar a concorrência que, com maior facilidade, vem do 


mentar, com bons resultados, dado o seu enorme rendimento. 
Consiste em, por meio de rede, cercar o peixe e fechá-lo dentro 
da própria rede, tal e qual como para à sardinha. 

Nestes apontamentos que acabastes de ler, rabiscados 
muito à pressa, apenas quisemos dar uma vaga ideia do que 
é a pesca do atum, sem à aprofundarmos, como gostariamos 
de fazer e como a modalidade merece, Esperamos, num futuro 
não muito longe, estar de novo convosco e, então, apresentar- 
-vos um estudo mais atraente e agradável, quer sob o aspecto 
tecnico, quer sob o aspecto literário. 


joão dias leite 


a mulher e o desporto | (iii: 


tão prolicado, é um belíssimo desporto, e que enche de prazer quem 
o protica, exigindo lhs um esforço mínimo. 

Mas, paro que o desporto possa dar o resultado desejado, re: 
petimos, é preciso que sej» praticado s-m exogeros, apenas com o 
intenção de tornar o corpo são para que possa albergar um 
espínio nobre, 

O desporto não tira grociosidade de maneiras, nem a desen 
volturo dos gestos, nem tão pouco a flexibilidode dos movimentos 
coracteristicos da mulher. Muito pelo contrário Quando a mulher 
se dedica um pouco co desporto, ele redobra-lhe o volor das suas 
quolidodes físicas e fombém espirituais 

Que toda o jovem pratique o desporto; e então veremos as 
raparigas cheios de vida e saúde, de olhos brilhontes, faces coradas 
e a boca obarla num sorriso de alegrio, como que a dizer: avante 
pelo desporto feminino! 


cantinho da mulher 


continuação da 
pagina dezussete 


curiosidades 


As manchas de leite saem com facilidade quando o local atingido é 


estregado imediatamente com um pano humedecido em água pura, 


Para tirar 0 ranço da manteiga, deite uma colherzinha de chá de 
bicarbonato na água, em quantidade suficiente para cobrir a manteiga; em 
com dgua pura e sal, 
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se relacione intimamente com a temperatura, salinidade das 
aguas e correntes maritimas. 

Este ciclo migratório coincide, em parte, com a desloca- 
ção dos peixes de que se alimentam e ainda que fazem as suas 
migrações em grandes cardumes. 

Vejamos agora como se faz, ou melhor, como tem evo- 
luído à pesca do atum. Nesta evolução que vamos relatar, 
apontamos apenas os períodos em que cada modalidade tem 
marcado época, não afirmando que nesses períodos se não 
praticasse outra modalidade, embora em pequena escala e, de 
modo algum, indicando que a evolução tenha feito desapare- 
cer as outras modalidades, 

Armações fixas: São redes enormes que entram pelo mar 
dentro, por vezes mais de um quilómetro, com um sistema de 
labirinto, que obriga o peixe a nadar para uma armadilha, 
donde não pode sair. 

Usam-se na costa do Algarve, Espanha, Tunísia e Itália, 
principalmente. , . 

seu custo é enorme e apresentam o inconveniente de 
apenas poderem capturar O peixe que passa ao seu alcance, 
isto é, que navegue dentro do limite da armaçã 

Vara de salto: É quanto a nós, a mais emocionante e das 
mais rendosas, 

É feita com isca viva e com anzol. Em que consiste? 
Os navios pescadores estão dotados com tanques viveiros, 
onde armazenam o peixe que vai servir de engodo para à 
captura de atum, Os atuneiros fazem a pesquisa, usando, és 
pecialmente, vigias e bons binóculos e, quando avistam um 
cardume, tentam aborda-lo e fazê-lo parar junto do barco, lan- 
cando isca pela borda fora. Quando o cardume esta bem 
«atracado», começa « pesca de anzol, iscado também com isca 
viva, Quando o cardume é grande e come bem, pode numa 
hora fazer-se pesca de 40 ou mais toneladas. 

Long-line — Consiste essencialmente numa linha hori- 
zontal de cerca de 40 quilómetros, com várias linhas verticais, 
no extremo das quais são colocados anzois com isca morta. 
Um destes aparelhos tem boias e balisas de identificação, para 
facilmente se fazer a sua recolha, 

Este aparelho é lançado ao mar, deixa-se ficar durante 
algumas horas e é depois recolhido com um alador especial. 

É uma pesca relativamente rendosa, porém mais para 
peixe que navega pelo fundo, do que peixe de superficie. 

Cerco — É uma modalidade que agora se está a experi- 
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exterior, sentindo assim necessidade de fabricar melhor e mais 
barato. Têm portanto que rever é melhorar os seus métodos 
de fabricação. 

Séc, XIX — Neste século deu-se o aparecimento da m 
quina a vapor, que originou, em Inglaterra e França, à «Re- 
volução Industrial, À máquina permite uma concentração 
de energia superior à energia humana e assim, como conse- 
quência da sua instalação, há um grande aumento de produção 
e, contrariamente o receio existente na epoca chamada às 
oficinas de maior número de braços, não só para realizarem 
aquelas operações que as máquinas não podem fazer, como 
também para à conservação das próprias máquinas. 

Devido à mão de obra não estar devidamente preparada 
para as novas funções, tornou-se necessário dividir o traba- 
lho em fases, para permitir a cada operário uma ráp'da apren- 
dizagem e conseguir uma cadência de fabricação elevada, 
Como exemplo típico deste caso, aparecem-nos os E, U. A, 
com à sua crise de 1870, resultante de grande aumento de 
população, proveniente da imigração, e na sua maior parte 
sem qualquer ofício. Deu-se assim um rápido aumento das 
necessidades dos bens de consumo que não se podiam fabri- 
car em quantidades suficientes por não haver mão de obra 
qualificada. Teve desta maneira que se subdividir o trabalho 
em fases, como já se disse, Foi Winslow Taylor quem, pela 
primeira vez, estudou, duma maneira precisa, a subdivisão do 
trabalho, tendo cometido porém o grande erro de, pretendendo 
tirar o máximo rendimento do homem, o olhar só sob o seu 
ponto de vista físico, comparando-o com uma máquina, 

Séc. XX - O trabalho começa a humanizar-se. De) 
ram-se clinicamente coeficientes de repouso, isto é, as per- 
centagens de abono de tempo para a eliminação de cansaço 
produzido por um dado trabalho, estudaram-se as condições 
ambiente de modo à tornarem-se mais agradáveis os locais de 
trabalho, tomaram-se medidas no domínio da segurança e pre- 
venção de acidentes, promoveu-se, por simplificação e coor- 
denação dos meios postos em jogo o aumento de produção. 

Devemos destacar nesta fase os nomes de Fayol, na Or- 
ganização Administrativa, dos esposos Gilbreth, no estudo dos 
movimentos, de Barnes, Lehman e outros, e de organismos 
como o B. T, E, CEGOS, CNBOS, BIT, etc. 


engenheiro maia e moura 


dos livros que 
tenho lido... 


por guilherme barroso 


E & menino e moço» que fui educado por meu Pal na 
leitura de poucos, mas bons e escolhidos livios, A vida 
é tão curta no seu veloz perpossar pelo planeta lerrá 
queo, que não ss pode desperdiçar o pouco lempo que 
nos resta dos deveres profissionais a esbanjar o irrecupe- 
róvel é inexorável minuto que passa para sempre na 
leitura, em horas de estudo ou recreio, ds trechos donde se não 
posso tirar proveito e ensinamento para alguma coiso mois oprender 
do pouco que se sobe, 

De todos os livros do inconfundivel estilo da Eça de Qieirós, 
há uma passogem em «A Correspondência de Fradique Mendes 4 
que, tolvez por ser o que mais peifsilamente se amoldo e coaduno 
com o minha maneira de ser e agir para com todos aqueles que 
considero meus semelhantes e irmãos, ficou gravada quase palavra 
por palavra no meu cérebro de adolescente, naquela saudosa idade 
em qua o receptividada de memória ludo xa com o minimo esforço. 

para mim uma das facstos extraordinários da fulguronte 
prosa é espírito superior de Eça a referida passagem desse soberbo 
livro que obaixo transcrevo: 

« Todos nós que vivemos neste globo formamos uma imensa 
caravana que marcha cor fusamente para o nado, Cerca-nos uma 
notureza inconsciente, impossivel, mortal como nós, que não nos 
entende, nem sequer nos vê, e donde não podemos esperar nem 
socorro nem consolação. Só nos resta para nos dirigir, no rojado 
que nos levo, esse secular preceito, suma divina da loda a expa- 
riência humana — « cjudai vos uns cos outros!» Que, na tumul- 
tuosa cominhodo, porianto, onde passos sem conta sa misturam — 
cado um cedo metade do seu pão âquel= que tem fome; estenda 
metade do seu manto àquele que tem frio; acuda com o braço 
ôquela que vai tropeçar; poupe o corpo doquela que já tombau; 8 


lunga, Gmelin ) — Atum de car- 
ne branca, caracterizado rudi- 
mentarmente por ter a barba- 
tana peitoral muito comprida. 
É a espécie de maior valor 
comercial. 


O albacora (Neothunnus 
Albacora, Lowe)— Atum de 
carne muito clara A sua prin- 
cipal característica, para nós, 
leigos, é ter amarela a ponta 
da barbatana dorsal. E uma 
espécie muito apreciada, cuja 
conserva se apresenta com 
óptimo aspecto, o que lhe dá 
um valor comercial muito 
semelhante ao do voador. 


e) O patudo (Parathunnus 
obesus, Lowe) — É um tonídeo 
de carne rosada, que podemos 
caracterizar pelo seu aspecto 
menos fusiforme que as outras 
duas espécies anteriores e ainda 
por ter o olho bastante grande. 
É tambem apreciada a sua con- 
serva, mas O seu valor comer- 
cial não atinge as cotações do 
albacora e voador. 


Aspecto muvimentado de pesca com 


d) Atum vulgar ou rabilho 
(Thunus Thynnus, Linaeus) — 
É esta espécie caracterizada pela coloração vermelha de sua 
carne e por ter a barbatana dorsal de coloração azul. É nesta 
espécie que se tem encontrado exemplares de maior porte, al- 
guns dos quais com mais de 400 quilos! É, dentro dos tont- 
deos, o que actualmente menor cotação obtem no mercado 
internacional. 

Estas são as principais características das quatro mais 
importantes espécies de tonideos. 

Das características gerais da família dos «scombridac», 
podemos dizer que são muito vorazes e peixes com um ciclo 
migratório que ainda não está completamente definido, embora 
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secção a pesca do atum 


técnica breves noções 


O ser criada no nosso Boletim a Secção Técnica, 
houve a preocupação de procurar identificar os 
nossos leitores com os diferentes ramos de acti- 
vidade a que a E. P. A. se dedica e ainda aqueles 
que lhe possam interessar. Enquadrada neste es- 

pírito, está a Pesca do Atum, a que vamos dedicar algumas 
palavras num resumo muito sucinto, dado o pouco espaço de 
que dispomos, procurando, todavia, focalizar todos os aspectos 
desta tão interessante modalidade. 

A pesca do atum tem-se desenvolvido, nos últimos dez 
anos, extraordináriamente em todo o mundo, embora ela se 
faça especialmente nos oceanos Atlantico e Pacífico, sendo 
porém aquele o que mais locais de eleição possui para a prá- 
tica frutuosa da actividade, em especial devido às temperatu- 
ras das águas, salinidade e correntes marítimas que o 
percorrem. 

As nações que mais progressos têm feito e que mais estu- 
dos têm realizado são, sem sombra de dúvida, o Japão e os 
E, U. A.. Todas as outras têm caminhado na exploração 
adoptando os frutos colhidos pelos dois países indicados. 

Falaremos adiante dos vários sistemas usados, mas antes 
parece-nos de certo interesse falar um pouco de atum, para a 
captura do qual se têm construído frotas enormes, como a 
do Japão, que é de várias centenas de navios. 

O atum pertence à família dos «Scombridae» e nela 

podemosdes- 

tacar quatro 
espécies de 
caracteristi- 
cas diferen- 
tesequetam- 
bém têm dife. 
rente valor 
comercial : 
a) O voador 
(Germo Ala- 


ataneiro 
«RIO VOUGA» 


se algum mois bem provido e seguro para o caminho necessitar 
apenas simpatia d'almas, que as almas se abram paro ele transbor- 
dando dessa simpatia... Só assim conseguiremos dar alguma beleza 
e alguma dignidode a esta escura debandada paro a morte » 

Bolos e sublimes frases que numo dúzia de polavras de pro- 
fundo amor pela humanidade, condensom em si todas as Biblias, 
todos os credos, todas as religiões! 

Quão maravilhosa seria a vido, nos suas relações entre os 
homens, se fodos nos esforçássemos por seguir esto simples e 
humilde doutrina, tão simples e tão humilde como o viver humilde e 
simples da ingénua gente do luminosa Galileia, onde nosceu e mer- 
reu 0 docs Rabi que leve 0 mérilo o a coragem não só de o prêgar, 
mos principolmente de a praticar, e que os homens, na sua ingénita 
maldade, não souberom ou não quiseram oproveitor e compreender! 

Numa época tão perturbada e cheia de incertezos pelo dia 
de amonhã como aquela em que actualmente vivemos, como seria 
fócil o redentora a oplicação deste princípio, numa afimação elo- 
quente da boa vontade entrs os homens, que parecem apostados 
em complicar e barolhar tudo o que é singelo, mas de grande 
alcance espiriluol é moral. 

Que esta móxima — « Ajudoi-vos uns aos outros» — seja um 
dos lomas o opanágio do neófito Bolotim da tão unida família dos 
empregados da E. P. A. onde possa sempre brilhar como a luz 
vivificadora de resplandente farol a iluminar é orientar os esparan- 
qosos rumos da Flá nula, desde os seus primeiros e vacilantes passos 
até a encapalado e talvez tormentoso da sua futura e ainda 
desconhecida existâncio 


flâmula 


A partir do próximo número, esperamos poder 
contar com a colaboração dos nossos prezados colegas 
de Matosinhos e Agndir, que muito interessará à fina- 
lidade do nosso Boletim. 

Dagui lhes renovamos o nosso pedido, certos de 
que o acolherão com a melhor boa vontade. 


un 


dito de 
Amténio Mova 


Ineubrações 
noclurnas 


à guisa de conto 


— Quem não 
gosta de recordar 
a mocidade, mundo 
de fagueiras ilu- 
sões, que o tempo 
vai diluindo? 
Quem não 
adora ter presente 
idus amores, recor- 
dações que são 
saudade, anseios 
que se tornaram 
quimeras? 

A horas mor- 
tas me pergunto e 
me respondo. 

Nesses mo- 
mentos, cerro os 
olhos e transporto- 
-me no passado. 
Embrenho-menele 
e vivoo no pre. 
sente, 

“Tenho dezas- 
pirito íraco. 
O romantismo ultrapassado de Camilo deu-me volta so miol 
como aconteceu ao da «triste figura» com as novelas de cavalaria. 
sarriso de garota vejo um mundo de promessas. Nos seus olhos, quase 
sempre indiferentes, vejo (Oh, cego!) centelhas de amor. O seu andar 
donairoso subjuga-me, enche a rminha alma de estranhas sensações. 
E apaixono-me. À todas eu amo, porque nclas somente vejo candura. 

Mas agora reparo: como está maravilhosa a noite! Tudo é silêncio. 
E eu, que sou o poeta da solidão, amo as noites calmas. 

Há no alto um luar doentio, oluscado por miriades de estrelas. 
meu redor tudo é irreal. 

Olho as águas silenciosas da ria que banham esta Costa Nova linda. 
Os barcos dormem sobre o espelho líquido onde se mira, vaidoso, o fir- 
mamento. E eu fixo intensamente as águas. 


m 


joão carlos soares 


a mulher e a profissão cantinho 


«à profusão é q cogita dor 
asi a fila disso Nintiadh ne 
Cncocoa ri ques so eaprçalcaa da 
Goi E competência, Ve 

Sem ando, O trabalho profias lh 
sional é levado como um fardo. | MM U er 
Bem fompnenciá, Eua urmento 
DA Ater profana eia 
DGE grade eoiça quo 
ne cumpri ones deves eu 
fa 'o nho de falianad duándo 
Era Dando ponta a NeRinçe à 


coordenação de maria josé 


sua inferioridade perante os com- | E a mulher e a profissão 
panhriros de trabalho. colide 

Quando nos preparamos para | M culinária 
uma profissão, devemos levarem | IH curiosidades 


linha de contá o gostarmos de a 
exercer e, dentro daquilo que nos 
é agradável fazer, estudar é prati- 
car quanto seja necessário, para o fazermos cada vez com mais perfeição. 
Só assim poderemos ser boas profissionais. 


culinária 
pudim de bacalhau 

6ovos; 1 fatia de pão (grande); 1 posta de bacalhau grande. 

Faz-se um estrugido com cebola, salsa, manteiga e pimenta, a que 
se junta o bacalhau. Adiciona-se o pão ( previamente amolecido com lei- 
te) as gemas e por fim as claras batidas em castelo, 

Vai ao forno numa forma rectangular, untada com manteiga. 


pasteis de coco 

25 grs. de açúcar; 125 grs. de cóco ralado; 4 ovos. 

Deitam-se os ovos inteiros com o açúcar e mexe-se sem bater. Jun- 
ta-se em seguida o coco ralado, continuando a mexer bem. 

Vai so forno, que deve ser mederado, em formas pequenas untadas 
com manteiga. 


doce de amêndoa 

300 grs. de açúcar; 125 grs. de miolo de amêndoa; 6 gemas de 
ovos; 2 claras. 

Pje-se 0 açúcar so lume com q decl. de água, deixa-se ferver até fi- 
car em ponto muito fraco. Junta-se-lhe então o miolo de amêndoa, 
viamente pelado e bem pisúvio c torna a deixar-se ferver um pouco. 
-se e deitam-se os ovos, que devem estar muito bem batidos, mexe-se e 
volta ao lume só para os cozer, mexendo sempre para não talharem. 

Deita-se numa taça e por cima, espalham-se nozes e cancla em pó. 
(É deticioso). 
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ências do vido moderna obrigam, por vezes, o 
mulher a fazer um esforço Ííhico e morol muito sup: 

Hior às suos possibilidades, pois que lula constante 

entre o bem e o mol, obrigom q um esgolamento, não 

só do espiilo, mos também do corpo, que interesso o 

todo q fronse ovilar 

O desporto, quando pralicado com o verdadeiro conhecimento 
do significado do palavra, é um dos melhores meios pora devolver 
ao oronnismo os forças perdidas, 

Não. O desporto, como erradamente muita gente supõe, não 
exige dispêndio de forços, quando é praticado sem exageros e a por 
de umn preocupação moral elevada: q de cultivar também o espirito. 

Principalmente a mulher intelectual deve praticar bastante o 
desporto, para, não só distroir o espírito, mos fombém revigorar o 
corpo. Mas de maneira olguma o desporto pode implicar no abdi- 
coção dos deveres da mulher, pois o dasporto será um complemento 
do suo vida, como o são da sua toillat o chopéu e as luvas, 

E quais os desportos praticóveis pela mulher? Não citando 
todos, podem mencionar-se os mois importantes, lois como, o Bi 
dminton, que, praticado com o graciosidade de movimentos coracte: 
risficos na mulher, se torno um dos mais agrodáveis desportos; o 
Ténis, que, sendo do género do onterior, apenas requers um pouco 
mois de actividada e o Voleibol feminina (pois há o volsibol mos- 
euline) que é muito interessante, por ser baslante movimentado, e oo 
qual a mulher consegue, com o suo leveza o feminilidade, empres- 
tar um pouco de suavidada e elegâncio, coisas que por si só a vo- 
Jeibol não tem. Teremos, por fim, o notação e o hipismo, que são 
desportos dignos de particular refarêncio, em especiol o primeiro, 
pois é o mois proticodo pela mulher, Pana é que nem lodas soi- 
bam tirar o melhor portido da natação, pois é um dos desportos 
mois soudóveis e de fócil aprendizagem, O Hipismo, não sendo 
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Fico fascinado. Elas reproduzem um rosto de donzela, formoso 
como jamais vi. 

Os olhos, muito rasgados, têm a cor negra da nolte e os seus cabe- 
los, negrus também, são longos é cintilantes, 

'oio-me e ela sorri Tento falar, «tas apenas consigo emitir um 
muspira prolongado. Ela sorri de bovo e afasta-se. 

Sigo-a durante algum tempo, até que desaparece no Interior duma 
moderna moradia, 

úedo-me na espectativa, 
súbito, abre-se uma janela do primeiro andar e ela reaparece, 
Olhamo-nos e sorrimos. 
Uma série de noites iguais se sucede... 
Eu não falo com ela, nem ela comigo, 
Mas olhamo-nos e sórrimos. 

Mas (há sempre um mas...) um dia vem em que olho em vão a 
Janela onde ela costuma aparecer. Em seu há apenas um cortado 
que «rapeja ao cício da brisa, como que a dizer adeus... 

E noites iguais se sucedem... 

É desesperado o meu viver. Verto lágeimas de dor, Inútilmente. 

E hoje, noite Iaual à note em que pela primelra vez a vi, contemplo 
as águas calinas da ria. Igualmente sorriom as estrelas e a lua e dormem 
os barcos, 

Desllzam-me pela face duas lágrimas que tombam na superficie 
plácida das águas, 

Que vejo, meu Deus? 

—Sim, sim, é ela, 4 sua Imagem reflectida. E sorri! 

Volto-me mam arcebutamento e não vejo mais do que 
silhuetas dos velhos prédios perfilados ao longo do passeio. 

Olho outra vez a ria, À imagem desaparecera. 


esguas 


Sim, leitor, à donzela do conto é a mocidade, menina eternamente 
caprichosa, que se aparia de nós, desvanecendo-se nás brumas do passado, 

Por Isso, também a ti pergunto: 

— Quem não gusta le recordar a mocidade, mundo de fagueiras 
ilusões, que o tempo vai dilundo? 

“Quem não adora ter presente idos amores, recordações que são 
saudade, anselos que e formaram quimera 


nostalgia | 


een creo é monto! Em mim paira a tempestade 
fonótono o meu sentir! Dum amor que foi tufão, 
Na morte não se é enérgico, Sou felis, mivo na saudade, 
E não se pade mentir. Fugi da lua prisão. 

At a plácida noite, Desta porfida procsa, 

Jão dompe, me fa ! O culpado é a cento, 

Camo é tão suave a ma Jue fras é leva a presa 

Em deixando de amar. deixou o desalento. 
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xousla de coleorreor caminhos, desiludido 
de botrr às portos que não se abriam, friste 
da indiferença dos gentes, femeroso da hora 
que chegava, acclhero-se o sonto varão, com 
o componheira delicodo e submisso, óquele 

ulo de recurso onde os pastores costu- 
mavam acoitar-se, ocossodos pelas infempé- 
ries, nos noites fempesluosos e írios. Éra já 
noitinha e a débil luz das estrelas punha 
lampejos de claridade esmoecida na man- 
jedoura fosco, onde a voco ruminovo em sossego e o burro se 
encostavo, a foscanejar, deliciado, um repouso merecido. Nem 
vivolma mais a não ser, aqui e al, uma oranha no labutar silen- 
cioso do sua feia de marovilho, ou os lagortixos alapordedos nas 
fendas dos rochas circundontes cujo volume e asperezos oconche- 
govom e protegiam da chuva e do vento o desvão da pousado, 

Era fria o noite. Doce e cheiroso, macio » ogosolhadeiro, o 
feno, sequinho e doirado, espolhava-se scbre as tábuas corcomidos. 
Silêncio, só quebrado pela rumor Igeiro dos folhas ressequidas, 
errastedos pela brisa em seu perpassar suove. Na ar, uma sensa- 
ção de poz, um suo de inquistude, um indeciso anseio, uma 
espectotivo indefinida mos presente e sensivel na nolureza e nas 
coisas, nos bichos e nos gentes. 

Coprichoso nuvem, formada adrede, escureceu, ao possar o 
lapa de B-lém. Momento de fristura e trevas o pór recalos sublis 
no acto sublime do nascer! Desfez-se a nuvem, um vazio lénue, 
quase choroso, repercutiu em volta e espolhou-se, em ecos pianis- 
simos, pelas paredes rudes de rocho viva. Surgiu no limamento, 
brilhante como farol, a estrela do Oriente a iluminar, em cheio, o 
presépio já formado, José e Mario, ojoelhados, punhom as mãos 
em ocção de groços e deixovom correr, pelas faces, lágrimos de 
olegrio, enquonto o raio de luz bonhova a pobre manjedoura onde, 
risonho e inquieto, repousavo o Menino Deus que o Virgem dero 
à vida com 9 simplicidade imperiurbável dos grondes actas sogra 
dos. Pincelados largas, de oiro e prata, manchavam as palhos e a 
madeira, os feios dos aranhas e as nervuras dos rachedos, e tor- 
nevam brilhante e puro o bato densa e húmido que soia, rítmico 
e constante, em névoas irisados. das ventos dos animais estáticos 
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e surpresos, e acalentava de meiga lepídez as comes lenras é 
rosadas do Deus Infante — iguais, em suo humohidade, à quol 
quer menino da criação do hamem. » 

Ouvio-se, ao longe, o cantar dos golos, 
sonoros Vozes de zagol misturavam-se ao b 
chocalhos dos rebanhos e vinham, num crescendi 
direcção oo estábulo, Guiados pela estrela, que 
sobre a gruta sogrado pelo presençi na, 
oo sobor do balançar áspero dos-Comela: 
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longes terras em demonda do Rei dos 
t 
nho É onte é, e quedo-se, 


oconchegodo nos polhas de 

Chego um pastor, entra de 
oparvalhado e mudo, ente o espectácilo insólto do presépio 
pobrezinho que Deus escolhero para berço de Seu Filho, o Messios 
do Povo Escolhido, o Redentor fundo! E vem outro e outro, 
e aparecem os Reis Magos, com suas ofertas de oiro, incenso 
e mirtol 4 
À gruto é, agoro, um dedumbramento de cor e luz, Há côn- 
ticos suaves, finados pelos Anjos; melodias de encanto, dedilhadas 
por mãos celastioisk E entre todos sobressai, vianroso e marcial, 
esperançoso e gmve, um contar de amor « Glória o Deus nos 
alturas e poz no Terra cos homens de boo vontade»! 

Assim nasceu, numa noite fria de Dezembro, obondonado e 
pobrezinho, entre lraguedos e sjêncios, o Filho de Deus que, por 
“amor dos homens, se humilhou é condição humano, toi e é consolo 
de infelizes, mestre de ensinomentos eternos, propogondista do 
coridade e do omor do próximo, luzeiro da prz, que o homem 
envileceu, espezinhou, ulhoj-u, adiou e crucihecu; o Crito que 
ludo suportou e sofreu por amor é humanidade e para sclvação 
dos homens! 

Nestes tempos em que o ideia do Notal anda tão desvir- 
Juodo, olhemos um pouco paro dentro 


de nós, meddemos na maravilhosa lição ” 
de encore e plo cc Eh 
f 


e Deus Menino 


gêncio à Sua doutrina excelsa e mog- 
nifica, ocolhomo-nos confiantes, com 
elma de meninos, à Suo imenso mise- 
ricórdia e constante omor) E com este 
sentimento bem enralzado em nossos 


corações, digomos, então, uns aos direitos 


outras, jubilosamente: 
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